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      Antes da traição, houve o desejo...


      Controle.


      Para Caio, esta é a palavra que faz tudo à sua volta funcionar. Senhor de suas ambições, descarta o que não lhe convém com uma frieza absoluta, inclusive as paixões. Acostumado desde jovem aos benefícios proporcionados pela alta posição social e dinheiro, sabe atuar com desenvoltura em um mundo onde a aparência é a moeda mais valiosa.


      Liberdade.


      Este é o sentimento que move Bárbara. Dona de suas vontades, sempre soube correr atrás daquilo que lhe encanta, de um lugar no mundo. Apesar de ter nascido em uma família abastada, fez o seu próprio caminho, tornando-se contadora, com uma promissora carreira. Impulsiva e batalhadora, lida com cada situação guiada pelas emoções, prezando aquilo que lhe faça feliz.


      Um encontro inesperado em um bar de São Paulo une estas duas pessoas tão opostas, dando início a um sedutor jogo cujos corações são o principal prêmio.


      Mas, mesmo que alguém vença este duelo de beijos intensos e gemidos sussurrados, será que existirá entre esses dois um “Felizes para Sempre”?


      Sue Hecker presenteia os seus leitores com o delicioso e esperado prequel de O lado bom de ser traída. Descubra como a história de Caio e Bárbara começou e permita que estas linhas deixem os seus sentidos à flor da pele.


      Estão preparados?

    

  


  
    
      C a p í t u l o  1


      Caio


      Conhecer Bárbara foi como assistir a um seriado e esperar ansioso, depois de cada episódio, pelo próximo capítulo. Com ela não existe rotina e nem um roteiro a seguir. As coisas simplesmente acontecem...


      E vem sendo assim desde o primeiro dia, quando depois de uma noite cheia de olhares insinuantes, me tornei um apaixonado irreconhecível, não muito leal, mas ainda assim um apaixonado.


      Acostumado a ditar regras pela minha posição de CEO, não estava preparado para ser subordinado a uma paixão. Mas foi tudo muito intenso e, quando me dei conta, aqueles olhos cor de jade já tinham me conquistado, depois de me levarem ao precipício, impulsionado pelo desejo.


      Comecei a trabalhar muito cedo, não tive muita opção depois de perder o provedor financeiro da minha família. Meu pai era o alicerce de casa, o CEO de uma rede de empresas no ramo de telecomunicações espalhadas pelo país.


      Desde sempre ele me deu brechas financeiras para usufruir de tudo. Primogênito, com três irmãs bem mais novas, fui recrutado por ele para ser seu sucessor desde pequeno.


      Seu lema era: Tempo é dinheiro. Se não pode esperar para ter algo rápido, pague e não perca tempo.


      Então, acho que vem daí minha obstinação de ter o que quero, quando quero e no momento que quero.


      E as mulheres sempre foram os alvos mais fáceis...


      Também pudera, não sou um homem de se jogar fora. Tenho atributos bem distribuídos e posso dizer que o maior deles, muitas vezes, arregaçou alguns orifícios bem apertadinhos, deixando suas donas bem satisfeitas.


      Mulher gosta de dinheiro e, vamos combinar, isso não me falta. Então, conquistar uma bela presa em uma noite era uma tarefa simples para esse predador. Dispensá-las no dia seguinte, mais fácil ainda. Cabia à minha secretária interceptar todas as ligações e ouvir os lamentos.


      Porém, com Bárbara, as coisas não aconteceram como o habitual. Com ela, depois de ficar o dia seguinte ao que a conheci torcendo para receber uma ligação, descobri que eu também poderia virar cativo, deixado no limbo dos conquistados. Tudo isso devido a sua boca carnuda e inteligente, que desejei ter em volta do meu pau desde o momento que avistei aqueles lábios vermelhos.


      Eu estava sentado num bar com dois gerentes do administrativo em um happy hour, depois de um dia de reuniões exaustivas, quando fui atraído por um par de pernas torneadas, caminhando para a mesa ao lado da que ocupávamos.


      Se havia uma coisa que contorcia minhas bolas era uma mulher de vestido reto e justo, do tipo executiva, pronta para ser domada.


      Nunca misturei prazer com o trabalho. Essa foi mais uma das lições que aprendi com meu pai. Talvez por isso, essa fantasia louca de foder uma executiva mexia tanto com a minha libido, Bastou vê-la diante de mim que não prestei mais atenção ao que os homens à minha frente falavam.


      A mulher da mesa ao lado era perfeita. Devia ser uma daquelas gostosas resolutas que fazem uma sala de reunião acatar qualquer decisão sua, só por estar presente.


      Moça, não faz isso... Pensei, hipnotizado.


      Vê-la se ajeitar na cadeira e cruzar as pernas com seu comportamento feminino e elegante foi a minha derrocada. Parecia que, ao encostar as coxas uma na outra, ela estava me privando de conhecer o seu maior segredo, nesse caso, o caminho da minha felicidade e prazer para aquela noite.


      Indiscreto ou não, acho que ela sentiu o quanto eu a observava. De repente, a peguei retribuindo meu olhar.


      Perversamente provocante, ela descruzou e cruzou as pernas lentamente, mostrando para mim que personalidade, feminidade e sedução eram seu nome e sobrenomes. Sua postura ereta e alongada me levou a níveis intensos de imaginação, pensando nela sentada no meu pau com aquela postura.


      Procurei observar seus movimentos no mesmo ritmo, para tentar ver um pouquinho do que ela podia ter entre as pernas, nem que fosse somente a cor da calcinha minúscula que eu deduzia que ela usava. Porém, seu porte elegante não aliviou. Com maestria e delicadeza, a única coisa que sobrou para meus olhos vislumbrarem foram suas pernas entrelaçadas.


      A mulher nasceu para ser uma deusa! As linhas e contornos dos seus traços eram impecáveis, o cabelo longo e claro emoldurava o rosto perfeito.


      Estava ali a mulher que ia imperar sobre a minha noite, faria de mim o seu súdito. Eu a levaria a desejar rasgar sua veste imperial antes mesmo de tocá-la.


      — Que monumento! — Danilo, um dos gerentes, seguiu meu olhar. — A mulher parece ter saído esplendorosa de uma sala de reunião direto para o happy hour.


      — Monumento? Com essa mulher, eu mostraria o que é montar no meu membro, isso sim. — As piadinhas do Sylvio eram as piores.


      — Vocês são muito idiotas. — Ralhei com os dois “brucutus”.


      Caralho! Como uma executiva mexia assim com meus sentidos? Ela não era apenas uma fantasia, era simplesmente a concretização dos meus desejos mais secretos.


      Sua pose soberana fez-me imaginá-la na cama, levando todas as suas pautas mais perversas para serem apreciadas e aprovadas.


      — Caio deveria mexer no código de ética da empresa, não acha Danilo? Principalmente se tivermos executivas como aquela. — Ouvi Sylvio insinuar, em tom de brincadeira. Os dois são como velhos amigos. Sempre que volto a São Paulo, na matriz, saímos para um bate-papo. Não tenho um grande círculo de amizades fora do trabalho e, por isso, sempre estou com eles.


      — O desemprego vem aumentando. Se eu fosse você, Sylvio, não sugeria algo tão indecente ao seu chefe, mesmo que em um bate-papo informal num bar.


      — Não está mais aqui quem falou.


      — Estou achando que quem deveria ouvir também não está, Sylvio. — Danilo pôs lenha na fogueira.


      — Caio está tão acostumado a ter respostas prontas que nem sabe o que te respondeu. Ou você não percebeu em que lugar os olhos dele estão. — Os dois tiraram onda comigo e, mesmo assim, não me dei o trabalho de voltar a atenção para eles, pois minha ereção se projetava tão dolorosamente, acompanhando os movimentos da rainha à minha frente, que nem se passasse um trator por cima de mim seria capaz de impedir meus olhos de a encararem. Não vou dizer que outras gostosas não me chamaram a atenção também, mas ela...


      Nossa, ela! Sem sombra de dúvida era a dona da potência que se contraía dentro da minha cueca.


      Até tinha uma loirinha peituda debruçando o decote sobre a mesa a noite toda, tentando chamar a minha atenção. Por duas ou três vezes dei um sorriso de lado como agradecimento, deixando-a em espera, pois meu foco era a executiva.


      — Vocês são engraçados. Seguiram meu pai durante anos e sabem que essa política da empresa sempre deu certo — disse aos dois, por fim.


      — Ela dá certo, mas não vamos ser hipócritas e falar que concordamos. Não poder ter um casinho com uma das nossas colaboradoras ou fornecedoras é difícil de controlar. As executivas das sucursais esmagam nossos bagos.


      — Então é melhor mantê-los assim, longe das executivas, pois a Alice os esmagaria com mais força ainda se sonhasse com essa possibilidade.


      — Você quer dizer que ela o deceparia? — Danilo completou e nós dois rimos, debochando do Sylvio, que não tinha uma folga com sua esposa. A mulher era uma sargentona e nós a admiramos, pois abandonou sua carreira na empresa antes de se casar com ele, anos atrás, enquanto meu pai ainda era vivo.


      Voltando minha atenção para a sedutora na mesa da frente, não cansava de olhar para aquelas pedras preciosas que se movimentavam em seu olhar, dando atenção a todos à sua mesa. Satisfeito, sorria para ela sempre que seus olhos se voltavam para mim.


      Estava difícil obter sua atenção total. Aquilo estava tornando-se uma disputa desleal. Eu queria exclusividade.


      Como nos negócios, eu nunca me rendia às objeções de um cliente quando ele tentava desistir de algum produto e com ela não seria diferente. Observador, notei o drink que tomava e para surpreendê-la, mandei entregar uma garrafa do melhor vinho da casa, junto com o número do meu telefone, anotado em um papel.


      Isso pode parecer piegas, não é? Mas que se danem os bobos sentimentalismos. No jogo da conquista, sei apelar quando eu quero.


      Acho que a ideia como um todo foi perfeita, já que momentos depois ela levantou a taça em um brinde e a ofereceu para mim, sorrindo.


      Ah, que boca! Daria uma fortuna para ser aquela taça. A mulher conseguia ser sexy e, ao mesmo tempo, elegante. Perfeita para estar ao lado de um empresário como eu. Caralho, como me enchia de tesão! Era, sem dúvida, uma bela mulher guerreira, que sabia alvejar um homem. Conseguia imaginá-la ao meu lado ou em um baile de gala, com todos a cobiçando, morrendo de inveja.


      Por algumas vezes tentei arrumar um jeito de chamá-la para conversar, mas parecia impossível. Na verdade, eu queria levá-la para qualquer cantinho escuro do bar e levantar aquela saia justa e fodê-la até perder os sentidos, mas a moça não cedeu e, majestosamente, minou todas as possibilidades.


      No final da noite, quando já tinha esgotado todos os meios de conhecê-la, ela veio até a mesa e agradeceu o presente. Fizemos — enfim — nossas apresentações e trocas de telefone. Bárbara se despediu, mas não antes de deixar tatuado dentro de mim suas palavras, sussurrando-as no meu ouvido, me enchendo de desejo.


      — Nossa! Eu realmente gostei do aperto das suas mãos fortes. E do abraço então... — Linda e ordinária, ela inspirou próximo ao meu ouvido, fazendo todo meu corpo arrepiar. Acrescentou: — Você sabe como fazer uma mulher se sentir desejada. Boa noite, Caio.


      — Foi um prazer. — Essas foram as únicas palavras que consegui proferir.


      Sorrindo, ela pronunciou a sua deixa:


      — Com prazer pode ser mais caro. — E foi embora, o seu perfume ainda no ar.


      A diabinha me fez voltar para casa impulsionado a querer escrever um roteiro de filme pornô, com ela protagonizando cenas bem impróprias.


      Bom, o nome não poderia ser menos do que “A rainha da pipa”, porque caralho! A mulher soube empinar minha pipa. Debicou, deu linha e a recolheu... enfim, fez do meu pau o seu brinquedo da noite, sem relar nele, apenas jogou seu charme ao vento.


      Ela me fez sentir como um moleque inexperiente e não o homem que sou. O bon vivant paulista que pega a mulher que quer estava perdido.


      Passei dias sem receber uma ligação dela. Todas as vezes que tentava pegar o celular e ligar, meu ego machista me impedia. E a conclusão era que eu acabava à noite, na cama com alguma das minhas amigas com benefícios, totalmente insatisfeito. Aquela diabinha me impregnou de tal maneira que não tinha chave de boceta capaz de destrancar o desejo latente que ela tinha despertado.


      Como já disse, com ela nada era convencional, já que só na semana seguinte ela me enviou uma mensagem de texto.


      Olá, Caio! O que anda fazendo? O que acha de nos encontrarmos hoje? Estou sem rumo.


      Nada, quase respondi prontamente. Cheguei até a digitar, mas apaguei a mensagem e logo em seguida desisti de respondê-la. Uma espera de alguns minutos faria bem para ela aprender que eu não era qualquer um.


      Porra! A mulher me deu um chá de cadeira e agora iria pagar. Fiquei alguns dias com uma ereção dolorida, lembrando o que ela havia me sussurrado. Não sabia direito até quando duraria tanto tesão, mas não seria doido e insano para não pagar para ver.


      Eu queria esfolar aquela executiva até me fartar dela.


      Dizer que não tinha nada para fazer era uma mentira, óbvio. Eu havia marcado um encontro com uma garota que havia conhecido à tarde, mas isso era apenas um detalhe. Seria fácil inventar uma desculpa.


      Foi o que fiz. Em apenas alguns segundos resolvi tudo com uma mentira boba enviada por mensagem, remarcando o encontro para a noite seguinte, já que tinha em mente passar aquele sábado com a diabinha dos meus pensamentos.


      C: Podemos seguir um rumo juntos — respondi, ansioso.


      B: Mande seu endereço, passo para te pegar às 21h.


      Como assim ela passa para me pegar?, pensei.


      C: Nada disso, passe você o endereço. Eu te pego.


      B: O convite foi meu, quem faz as honras sou eu.


      Tentei até argumentar, mas ela não respondeu. Ás 20h30 recebi outra mensagem de xeque-mate.


      B: Meu GPS ainda não consegue rastrear endereço pelo número de celular. Ou você o manda ou estarei seguindo algum rumo, sozinha.


      Acabei cedendo e passei o meu endereço. Não ia perdê-la de vista novamente.


      Nosso primeiro encontro foi incrível, porém culminou em duas bolas intumescidas, cheias da porra armazenada que tentei liberar dentro dela à noite toda. Ela não cedeu, fez jogo duro e conduziu a conversa o tempo todo.


      Ela gostava de MPB e eu também. Eu falei que amava viajar e ela também. Disse que trabalhava muito e ela contou que praticamente vivia dentro do seu escritório. Por coincidência, uma estação de rádio começou a tocar uma música antiga do Roberto Carlos. Cantei junto, tirando onda, e mais uma vez ela não deixou passar despercebido.


      Eu sou terrível, vou lhe dizer...


      Mal começou a segunda estrofe e ela alterou a voz, cantarolando.


      Que ponho mesmo pra derreter...


      Juntos, brincamos com a música e ali eu vi que estava em perigo. Que aquela mulher não mandava recado. Ela chegava e tomava.


      Eu sou terrível (Eu sou terrível)

      Eu sou terrível (Eu sou terrível)


      — O quanto você é terrível, Caio? — Mudando de estação, ela me questionou enquanto dirigia.


      Eu não queria falar. Na verdade, eu queria mostrar o quanto poderia ser terrível a fazendo parar o carro e colocar sua cabeça debruçada no meu colo até ela engolir a última gota da minha porra. Merda! A mulher tinha me causado polução noturna. Não acreditei quando acordei depois de um sonho erótico com ela e percebi que tinha gozado na cueca.


      — O quanto você permitir — disse, baixinho, esquentando o clima.


      — Vou me lembrar disso. — Algo na entonação dela parecia promissor e excitante.


      — Essa é a minha intenção. Não deixar você se esquecer de mim.


      — Pretensioso, também?


      — Realista.


      Se ela soubesse como era demasiadamente sedutora e dominava a arte de usar as palavras para me atrair, aposto que ficaria falando a noite toda. Mas eu tinha muitos outros planos para aquela boca.


      — Você sabe o quanto é atraente, Caio, quando é direto desse jeito? Eu realmente gosto disso em você.


      — Agora sou eu que me lembrarei disso.


      — Usando o feitiço contra o feiticeiro, Caio?


      — De jeito nenhum, estou só armazenando informações futuras. Agora me conte: o quanto você pode ser terrível?


      Passando o dedo sobre os lábios, ela fez uma cara pensativa.


      — Acho que não sou tão tolerante quanto você. No meu caso, você vai ter que descobrir o meu limite.


      Mente brilhante... Caralho, aquela mulher ia me levar à morte.


      — Não duvide do meu poder de persuasão.


      — Não duvidei. Você está aqui, não está? Agora me diga: diversão ou jantar?


      Prazer, eu queria responder.


      — Podemos comer e depois a diversão, o que acha?


      — Hoje teremos que escolher somente uma opção. Amanhã cedo mudo meu escritório de local. Passei o dia todo encaixotando documentos.


      — Você trabalhou o dia inteiro?


      — E como trabalhei! Só não me diga que estou com aparência de acabada, pois isso machucaria meus sentimentos.


      — Isso nunca. Você está perfeita e se precisar de ajuda amanhã, conte comigo.


      Que merda era aquela que eu tinha falado!? Eu mal a conhecia e já me sentia íntimo para oferecer ajuda.


      — Sinta-se bem-vindo para ajudar.


      Pronto, ali se ia um domingo de folga...


      O que um homem não faz para conquistar uma mulher?


      Linda, inteligente e elegante, fiquei encantado durante o jantar. Ela se portou muito bem à mesa. Uma dama e, se meu pai a tivesse conhecido, faria de tudo para me convencer que seria a esposa perfeita para mim e para minha posição social. Mas ali, naquele encontro, eu só pensava nela deitada como uma despudorada na minha cama. Não desejava nada de elegante. A queria vulgar e disposta a ser minha sobremesa. Porém, não foi assim que a noite acabou.


      — Quer tomar um vinho do porto? Tenho um excelente nos aguardando — disse a ela, como uma alternativa de prolongar a noite, assim que estacionamos na frente do meu prédio.


      — Foi muito bom sair com você hoje e espero fazer isso novamente...


      Caralho, ela sabia como exaltar e depreciar a minha companhia em uma noite.


      — Mas?


      — Não tem “mas”, Caio. É como te disse, amanhã começo o dia muito cedo.


      — Uma pena...


      Debruçando sobre seu banco, arrependi do meu movimento naquele momento. Como eu ia sobreviver mais uma noite sem poder estar dentro dela? Eu já tinha sentido o seu cheiro quando ela veio me buscar e por toda a noite no jantar, mas estar próximo dela foi como uma droga, me viciando, me impelindo a querê-la em meus braços. E como um completo dependente, confessei meus pecados quando inalei profundamente seu pescoço.


      — Seu perfume é tão bom... — Rocei o nariz em sua pele macia.


      — Rapaz, você é um perigo.


      — Pensei ter dito a você que eu era apenas terrível.


      Um gemido de prazer escapou dos seus lábios e, para mim, foi como um sinal aberto, percebendo que ela enfim se renderia um pouco. Trilhei beijos suaves sobre a curva do seu pescoço.


      — Realmente é muito bom. — Aspirei mais forte, sentindo seu corpo tremer. Aproximei meus lábios da concavidade de seu pescoço. — Onde será que esse perfume me leva?


      — Ele te levaria a um lugar que não temos tempo hoje para explorar.


      — O convite do vinho ainda está de pé.


      — Caio! — Sem trégua tentei fazê-la não pensar, prolongando algumas preliminares. As promessas de prazer estavam sendo lançadas e podia garantir, pelos seus estremecimentos, que estava no caminho certo. — Essa noite conheci cinco qualidades em você e posso dizer que duas delas não me agradam muito.


      Pronto! Ponto para ela. Mulher misteriosa. Quando eu pensava que estava progredindo, ela vinha com uma ducha de água gelada.


      — Posso saber quais são as que não te agradam?


      — Não! Não temos tempo. Já está tarde e preciso realmente ir embora.


      — Um beijo, pelo menos, posso te dar?


      — Deve. — E assim terminamos o encontro. Comigo aprisionado naqueles lábios macios que desejei desde a primeira vez.
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